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O único deus do homem é o próprio homem 

 

�Líder da chamada esquerda hegeliana, onde Marx começa a sua militância 

doutrinária. Bávaro, estuda teologia em Heidelberg. Aluno de Hegel em Berlim, 

desde 1824,  professor em Erlangen, é afastado da docência em 1830. Retira-se 

para Bruckberg.  

�Afasta-se do seu antigo mestre a partir de 1836 e adopta uma concepção 

naturalista do mundo, considerando que o único deus do homem é o próprio 

homem.  

�No Inverno de 1848-1849, a convite de estudantes de Heidelberg, dá uma série 

de lições sobre a essência da religião que o celebrizam.  

 

Des Wesen des Christentums (1841) (cfr. ed. port. A Essência do Cristianismo, Lisboa, 

Fundação Calouste Gulbenkian). 

 

� Amaral (CP), III, pp. 38 segs;  Brito, António José, «Feuerbach», in Logos, 2, cols. 528-

533. 

 


